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Pragas da Bananeira Atacando Heliconia latispatha Benth. (Heliconiaceae)
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Banana Tree Pests Attacking Heliconia latispatha Benth. (Heliconiaceae)

ABSTRACT - In mid-May 2005, the caterpillars Antichloris eriphia (Fabr.) (Lepidoptera: Arctiidae)
and Calligo illioneus (Cramer) (Lepidoptera: Nymphalidae) which are banana tree pests, were found 
attacking six-month old stalks of Heliconia latispatha Benth., planted near a banana tree plantation in 
Jaguariuna, SP, Brazil. The attack by C. illioneus
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RESUMO - Em maio de 2005, foi constatada a infestação de lagartas de Antichloris eriphia (Fabr.)
(Lepidoptera: Arctiidae) e Calligo illioneus (Cramer) (Lepidoptera: Nymphalidae), pragas da bananeira, 
em plantas de Heliconia latispatha Benth. com seis meses de idade, plantadas próximas a cultura 
de bananeiras em Jaguariúna, SP. Trata-se da primeira observação do ataque de C. illioneus em H.
latispatha no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Antichloris eriphia, Calligo illioneus, helicônia

As plantas do gênero Heliconia spp. em condições 

das Américas Central e do Sul (Stiles 1975, Seifert & Seifert 
1979, Dobkin 1984) e têm sido cultivadas devido ao seu 
valor como plantas ornamentais (Castro 1995). Helicônias 
são plantas herbáceas, eretas, formadoras de touceiras, 
com caule subterrâneo do tipo rizoma, produzindo vistosas 

A lagarta-perfuradora-do-limbo-foliar Antichloris eriphia 
(Fabricius) e a lagarta-destruidora-do-limbo-foliar Calligo
illioneus (Cramer) são pragas que atacam as folhas de 
bananeira. A lagarta de A. eriphia ataca as folhas abrindo 
perfurações no limbo foliar; cada lagarta consome 78 cm2 de 
folha para completar seu desenvolvimento. A lagarta de C.
illioneus começa a consumir as folhas a partir das bordas do 
limbo, deixando apenas a nervura central quando em ataque 
intenso. Ambas as espécies podem causar sérios prejuízos à 
produção de bananas (Gallo et al. 2002).

De Vries (citado por Penz et al. 
Heliconia spp. são plantas hospedeiras de C. illioneus, nas 
condições de Costa Rica. Penz et al.
as fêmeas de C. illioneus não ovipositam sobre H. latispatha
em condições de casa de vegetação instalada no Panamá.

Em meados de maio de 2005, ambas as espécies foram 
constatadas atacando folhas de plantas de Heliconia 
latispatha Benth. com cerca de seis meses de idade 
plantadas na Embrapa Meio Ambiente, em Jaguariúna, SP, 
nas proximidades de uma cultura de bananeiras. A cultura 
de helicônia ocupa uma área de cerca de 50 m2 e as pragas 
foram constatadas em cerca de 10% a 15% das plantas. Não 

foi feita nenhuma intervenção para controlar as lagartas, que 
desapareceram espontaneamente após uma chuva. A. eriphia
foi constatada pela primeira vez atacando helicônias na 
década de 1930 em Piracicaba, SP, (Lima 1930) e em 1968 
em duas localidades da Venezuela (Teran 1980). 

Na literatura não foram encontradas publicações a respeito 
do ataque de C. illioneus em helicônia, sendo esta a primeira 
constatação no Brasil. 

Para a bananeira, o limiar de ação para A . eriphia é de 
20 lagartas/planta e de duas lagartas para C. illioneus (Gallo
et al. 2002); para helicônias esses valores ainda precisam 
ser estabelecidos. O plantio e manutenção de helicônias 
nas proximidades de áreas com a cultura da bananeira 
deve merecer atenção especial com relação a lagartas 
desfolhadoras, pois pode haver migração de pragas dessa 
frutífera para aquelas ornamentais.
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